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Com o presente trabalho, procurou-se analisar os benefícios do
tratamento fisioterápico, em crianças portadoras da Síndrome de Down,
associado à Equoterapia.

Baseada na prática de atividades eqüestres e técnicas de
equitação, a Equoterapia constitui um tratamento complementar de
recuperação e reeducação motora e mental. Possui, como objetivo,
benefícios físicos e psíquicos no tratamento de dificuldades sensoriais
(áudio-fono-visuais); distúrbios evolutivos e/ou comportamentais;
patologias ortopédicas (congênitas ou acidentais) e deficiências causadas
por lesões neuro-motoras (cerebral ou medular).

As crianças portadoras da Síndrome de Down beneficiam-se da
Equoterapia pelo fato de apresentarem atraso no desenvolvimento
neuropsicomotor, devido à presença de um cromossomo 21 extra.

Embora muitas teorias têm sido desenvolvidas, não se sabe
atualmente a causa da Síndrome de Down. Alguns profissionais acreditam
que anormalidades hormonais, raios-x, infecções virais, problemas
imunológicos, ou predisposição genética podem ser a causa da divisão
celular imprópria, resultando em Síndrome de Down.
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A maioria dos bebês portadores da Síndrome de Down são
nascidos de mães com mais de 35 anos de idade. Embora seja de
conhecimento que o cromossomo extra na trissomia do 21 poderia originar
da mãe ou do pai, mais freqüentemente, o cromossomo extra vem da
mãe. No caso de crianças portadoras da Síndrome de Down, o tratamento
fisioterápico, associado à Equoterapia, contribui para a melhora do tônus
muscular, coordenação motora, postura, reação de equilíbrio, controle de
cabeça e tronco, e esquema corporal. Assim, esta pesquisa, de caráter
bibliográfico, buscou destacar a importância da intervenção
fisioterapêutica, em crianças portadoras da Síndrome de Down, associada
à Equoterapia.
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